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INTRODUÇÃO 
A embriogênese e o desenvolvimento fetal constituem eventos relacionados e 
cronologicamente precisos, em que todas as partes devem ser adequadamente 
integradas à fim de assegurar um todo coordenado. Alterações durante o 
desenvolvimento ou anormalidades na diferenciação ou no momento adequado de 
organogênese podem resultar em diversas anomalias congênitas, que ocorrem em 2% 
a 4% de toda a população podendo ser classificada como malformações. As 
anomalias congênitas quando apresentam um padrão reconhecido de características 
decorrentes de uma única causa específica é denominado síndrome , como é o caso 
da Síndrome de Down (WILSON, 2018). Entende-se tal síndrome como uma condição 
genética também causada pela Trissomia do Cromossomo 21, com consequente 
deficiência mental que pode ainda ser detectada no momento da gestação (SILVA, 
2019). De forma rotineira, vivenciamos crianças que nascem com a síndrome de 
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Down, onde os responsáveis frequentemente recebem a notícia da condição de saúde da 
criança somente após o nascimento e não conseguindo portanto, tempo necessário para 
formulação de dúvidas e/ou obtenção de conhecimentos para o melhor cuidado a esta 
criança (SCHETTINI, 2020; BENEVIDES, 2020; OLIVEIRA, 2018; HANNUM, 2018). A 
nomenclatura Síndrome de Down é utilizada por ser uma anormalidade, resultante de 
uma causa específica e  isolada, no caso cromossômica, e Down pelo fato de o médico 
John Langdon Down perceber semelhanças em todas as crianças com essa síndrome, 
como: olhos afastados, faces achatadas, orelhas displásicas e níveis de atraso mental, 
podendo ter como um dos fatores desencadeantes a idade materna elevada, 
dentre outros (SILVA, 2019). A criança com essa síndrome, pode apresentar quadro 
clínico que necessite dos servidços de reabilitação de forma precoce e requerer 
atenção diferenciada durante todo seu processo de desenvolvimento. A maior parte 
dos nascidos com a síndrome,irão  passar pelas fases do desenvolvimento, porém de 
maneira mais lenta, portanto se a intervenção ocorrer precocemente, acarretará em 
maior ganho no desenvolvimento e envolvimento familiar (NUNES, 2011). Os Centros 
Especializados em Reabilitação são pontos de atenção ambulatorial especializados 
em reabilitação que realizam diagnóstico, avaliação, orientação, estimulação precoce 
e, concessão, adaptação e manutenção de tecnologia assistiva, constituindo-se em 
referência para a rede de atenção à saúde no território a pessoa com deficiência. O 
Enfermeiro que atua na Reabilitação à Saúde propia o desenvolvimento de um 
processo interacional e transdisciplinar que favorece o planejamento do cuidado. O 
Projeto Terapêutico Singular (PTS) é um instrumento utilizado pelo profissional 
Enfermeiro capaz de articular as condutas terapêuticas individuais e que permite a 
discussão coletiva de uma equipe interdisciplinar (FIGUEIREDO, 2018). Diante do 
exposto tem-se a seguinte pergunta          de pesquisa: Qual a importância do cuidado 
prestado pelo profissional Enfermeiro às crianças com Síndrome de Down nos Centros 
Especializados em Reabilitação (CER)? O Objetivo geral do estudo é Identificar o 
cuidado prestado pelo enfermeiro no cuidado às crianças com síndrome de Down em 
Centro Especializado em Reabilitação (CER). A relevância do estudo encontra-se na 
melhoria da qualidade do cuidado às crianças com síndorme de down e seus 
familiares, proporcionando a realização de Projetos Terapêuticos Singulares e uma 
atuação mais qualificada pelos Enfermeiros de Reabilitação. 
 
METODOLOGIA 
Trata-se de uma pesquisa quantitativa onde foram levantados dados em bases de 
dominio público e informações sobre os profissionais enfermeiros que atuam em 
Centro de Reabilitação Multiprofissional, sem possibilidade de identificação dos 
mesmos, e que oferece atendimento a crianças com deficiência, do tipo com síndrome 
de Down. A pesquisa quantitativa exprime seus resultados por meio de quantifcação, 
com amostras grandes e consideradas representativas da população; só pode ser 
comprrendida com base na análise de dados brutos; ela se centra na objetividade 
(GERHARDT, 2009). Os dados foram coletados em bases de domínio público (CNES, 
TABNET, TABWIN) e posteriormente foram tratados e organizados utilizando o 
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software EXCEL, para confecção de intrumento secundário de dados. As bases 
utilizadas foram Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES),  
DATASUS  Tecnologia da Informação a Serviço do SUS e o aplicativo TABNET/MS 
que é um tabulador genérico de domínio público que permite organizar dados de forma 
rápida. Para embasamento da pesquisa, foi realizada uma revisão bibliográfica com o 
tema proposto, utilizando critério de inclusão e exclusão pré-definidos, e analise de 
resultados. Os resultados foram apresentados na forma de tabela e gráficos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Trata-se de uma pesquisa em andamento e os resultados parciais registram até o 
momento a realização do levantamento bibliográfico e inserção de dados nas planilhas 
de EXCEL. 
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